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GABARITO COMENTADO - SIMULADO 16/12/2017 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Renata Maia e Carol Sales 

 

01. LETRA C 

Na frase do enunciado, o vocábulo ONDE está sendo usado de modo absoluto, pois não se refere a nenhum 

termo expresso anteriormente, podendo-se, dessa forma, pressupor que se refira a algum termo implícito, tal 

qual “(O lugar) onde o Direito e a Literatura se encontram.”  

Na assertiva C, observa esse mesmo emprego, em que a palavra ONDE não se refere a termo locativo explícito, 

portanto foi empregada de forma absoluta. 

 

02. LETRA C 

No enunciado, a palavra em destaque classifica-se como um pronome relativo e está exercendo a função de 

objeto direto da Oração Subordinada Adjetiva Restritiva “que mandou enforcar”. 

Na letra c, o pronome relativo exerce também a função de objeto direto da oração adjetiva. 

 

03. LETRA C 

O enunciado fala dos verbos abundantes, que são aqueles que apresentam tanto o particípio regular quanto o 

irregular.  

A única assertiva que traz verbo abundante é a letra C, pois há as formas ganhado (part. regular) e ganho (part. 

irregular). Contudo, na assertiva, só se pode usar o particípio regular, visto que, sendo o verbo abundante, usam-

se os auxiliares TER e HAVER com o particípio regular (ter ou haver ganhado) e SER e ESTAR com o particípio 

irregular (ser ou estar ganho). 

 

04. LETRA A 

No enunciado, a crase é obrigatória, pois o verbo agarrar exige a preposição A, e o substantivo saco está 

precedido de artigo definido feminino A. 

Na letra A, observa-se a mesma obrigatoriedade e em decorrência da mesma justificativa, pois o verbo aspirar, 

sinônimo de almejar, exige a preposição A, e, antes do pronome possessivo SUA, há o artigo definido feminino 

A.  

Nessa assertiva, a crase não é facultativa, pois empregou-se o pronome substantivo possessivo, isto é, o pronome 

SUA substituiu o substantivo vaga, logo o artigo antes do pronome se fez obrigatório. Seria caso de crase 

facultativa, caso a frase fosse assim reescrita: “Tranquilize-se, aspiro àquela vaga específica, e não à sua vaga.” 

OU “Tranquilize-se, aspiro àquela vaga específica, e não a sua vaga.” 

 

05. LETRA A 

No enunciado, usa-se a conjunção coordenada aditiva E, que sugere fatos que se somam ou se adicionam. Na 

letra A, vê-se a justificativa desse conceito. 

 

06. LETRA C 

O verbo pronominal adequar-se é VTI e exige a preposição A, ou seja, adequar-se a. Na assertiva C, tanto o 

substantivo “necessidades” quanto o substantivo “vontades humanas”, flexionados no plural e no feminino, 

completam o sentido do verbo, exercendo a função de objeto indireto. 

 

07. LETRA D 

A letra D foi a única assertiva que manteve a ideia sugerida pela conjunção adversativa contudo e também 

manteve a interpretação original do enunciado. Além disso, não se detecta erro gramatical nela. 
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08. LETRA A 

No enunciado, empegou-se a conjunção explicativa POIS, iniciando Oração Coordenada Explicativa. Essa 

conjunção é empregada introduzindo um fato posterior ao da Oração Coordenada Assindética, que precede a 

Oração Coordenada Explicativa. 

 

09. LETRA C 

Nos trechos II e IV, os verbos são VTD. 

 

10. LETRA C 

Como a frase dada pela banca não tem coerência, trata-se de um paradoxo. Não há como ter pressa e andar 

devagar, assim como não há como doer e não sentir. 

 

11. LETRA D 

A conjunção explícita é exemplo de comparação. A conjunção implícita é metáfora. 

 

12. LETRA C 

Infere-se inicialmente que o Cascão calçaria o sapato, em seguida observa-se que a frase possui um outro 

sentido, dando ao texto um caráter polissêmico. Há várias possibilidades de interpretação. 

 

13. LETRA A 

O texto é subjetivo, o autor externa seus sentimentos, o significado do texto requer interpretação. Não há 

regionalismo no texto. 

 

14. LETRA A 

O poeta usa 1ª pessoa. Ela fala sobre a dificuldade de se expressar com palavras. 

 

15. LETRA D 

Ele mostra sorriso, mas não sente alegria. 

 

16. LETRA D 

O posicionamento do autor denota subjetividade. 

 

17. LETRA C 

A e B extrapolam e generalizam o texto. Não há relação de causa e consequência no texto. 

 

18. LETRA D 

Termo anafórico: retoma algo dito anteriormente. 

Catáfora: anuncia o que será dito. 

Elipse: Omissão de um termo na oração. 

 

19. LETRA D 

O uso de 1ª pessoa aproxima os interlocutores, pois traz intimidade. O 2º parágrafo traz uma oposição, “contudo” 

é uma conjunção adversativa, dessa forma, adequada ao contexto. Item 2 não é o aposto. 

 

20. LETRA A 

Conotação: Sentido figurado. 

Denotação: Sentido real. 

Associação semântica: uso de conhecimento prévio para interpretação do trecho.  
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RACIOCÍNIO LÓGICO 

Emerson Mauro 

 

21. LETRA C 

Vogais: 5 

Pares possíveis para cada letra: 4 (sem repetir letra) 

Total: 5 × 4 = 20. LETRA C 

 

Outra solução: 

Escreva os possíveis pares: 
𝐴: 𝐴𝐸, 𝐴𝐼, 𝐴𝑂, 𝐴𝑈
𝐸: 𝐸𝐴, 𝐸𝐼, 𝐸𝑂, 𝐸𝑈
𝐼: 𝐼𝐴 , 𝐼𝐸, 𝐼𝑂, 𝐼𝑈
𝑂:𝑂𝐴, 𝑂𝐸, 𝑂𝐼, 𝑂𝑈
𝑈:𝑈𝐴, 𝑈𝐸, 𝑈𝐼, 𝑈𝑂}

 
 

 
 

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 = 20 𝑝𝑎𝑟𝑒𝑠.  LETRA C 

 

22. LETRA D 

Meses do ano com 31 dias: conjunto A = {jan, mar, mai, jul, ago, out, dez} 

sete elementos: n(A) = 7. 

Meses do ano com 30 dias: conjunto B = {abr, jun, set, nov} 

quatro elementos: n(B) = 4. 

n(A) = n(B) + 3.   LETRA D 

 

23. LETRA D 

Observe que a sequência se repete a cada seis (6) elementos: 

 
Para determinar o 507º termo deve-se dividir 507 por 6. 

Se o resto for zero o termo 507º será o sexto termo da sequência imediatamente acima. 

Se o resto for diferente de zero, o número representante do resto será o número do elemento da sequência 

imediatamente acima. 

A divisão de 507 por 6 deixa resto 3. 

A 507ª figura será  

   LETRA D. 

 

24. LETRA B 

(9, 17, 33, 65, 129, ?, 513) 

Na sequência, cada termo, a partir, do segundo (inclusive) é o dobro do termo anterior menos uma unidade. 

17 é o dobro de 9 menos 1; 

33 é o dobro de 17 menos 1; 

65 é o dobro de 33 menos 1; 

129 é o dobro de 65 menos 1; 

?  será o dobro de 129 (= 258) menos 1 (= 257)   LETRA B 
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25. LETRA B 

 

 
 

Já é uma questão uma questão bem conhecida. 

Começamos pelas informações: 

 15 criam os três animais; interseção dos três conjuntos. 

 17 não possuem nenhum desses animais em casa; Ficam fora dos três conjuntos, e dentro do 

conjunto universo (escola). 

 

Considere as seguintes incógnitas: 

c: tem apenas cachorro 

y: tem apenas cachorro e peixe 

b: tem apenas peixe 

x: tem apenas peixe e gato 

z: tem apenas cachorro e gato 

a: tem apenas gato. 

 

 43 têm gato e peixe em casa; atenção, fazem parte desse grupo os alunos que possuem somente gato 

e peixe, e também aqueles que, além de gato e peixe, também possuem cachorro. 

 15 + x = 43 ⇒ x = 43 – 15 ⇒ x = 28 

 

 139 têm cachorro e gato; atenção, fazem parte desse grupo os alunos que possuem somente cachorro 

e gato, e também aqueles que, além de cachorro e gato, também possuem peixe. 

 15 + z = 139 ⇒ z = 139 – 15 ⇒ z = 124 

 

 112 alunos têm peixe e cachorro em casa; atenção, fazem parte desse grupo os alunos que possuem 

somente peixe e cachorro, e também aqueles que, além de peixe e cachorro, também possuem gato. 

 15 + y = 112 ⇒ y = 112 – 15 ⇒ y = 97 

 

 
 

 309 alunos têm cachorro em casa; 

 c + 124 + 15 + 97 = 309 ⇒ c = 309 – 236 ⇒ c = 73 
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 208 alunos têm peixe em casa; 

b + 28 + 15 + 97 = 208 ⇒ b = 208 – 140 ⇒ b = 68 

 

 218 alunos têm gato em casa; 

 a + 124 + 15 + 28 = 218 ⇒ a = 218 – 167 ⇒ a = 51. 

 

 
 

A questão quer saber o total de alunos na escola: 

 51 + 68 + 73 + 124 + 28 + 97 + 15 + 17 = 473. 

 

26. LETRA C 

Vamos representar os preços dos modelos de celular na reta real, lembrando que o elemento à direita é 

sempre maior. 

 

 o modelo A é mais caro do que o modelo B 

 

 
 

e mais barato do que o modelo C; e, (modelo A é mais barato do que o modelo C) 

 

 
 

 o modelo D não é o mais barato e nem o mais caro. 

 

 
 

Observe que o preço do modelo D pode estar entre os preços de B e A (𝐷1), pode ser igual ao preço do 

modela A (𝐷2) ou seu valor estar entre os valores de A e C (𝐷3). Em qualquer situação. O celular mais caro 

será o modelo C.   LETRA C 

 

27. LETRA B 

O número da direita é raiz quadrada do número da esquerda. 

4 é raiz quadrada de 16. 

12 é raiz quadrada de 144. 

? será raiz quadrada de 625. √625 = 25. 
      LETRA C. 
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28. LETRA C 

Farol: objeto de iluminação. 

Abajur: objeto de iluminação. 

Espelho: não é objeto de iluminação. É um objeto que reflete a imagem. 

Luminária: objeto de iluminação. 

O objeto que não pertence ao grupo é o espelho.   LETRA C 

 

29. LETRA B 

15 − 6 − 7 = 2.    LETRA B 

 

30. LETRA C 

Cavalo: começa com leta “c”. 

Cobra: começa com leta “c”. 

Zebra: não começa com leta “c”. 

Cachorro/Cão/Cadela: começa com leta “c”. 

A única que não começa com a letra “c” é “zebra”.    LETRA C 

 

31. LETRA A 

Vamos montar uma espécie de tabela da seguinte forma. 

 

 Caçula +/− Velha  

Fernanda    Alta 

Patrícia    +/− 

Carla    Baixa 

 

 Patrícia nasceu um ano antes de Carla e um ano depois de Fernanda; então Patrícia é a do meio, em relação 

à idade. Vamos ligar Patrícia a +/− relativo à idade. 

 

 
 

Se Patrícia nasceu um ano antes de Carla, Patrícia é mais velha do que Carla, e assim, Carla será a caçula. 

Vamos ligar Carla à caçula. 

 

 
 

Restou à Fernanda ser a mais velha. 

 

 
 

 Carla não é a mais alta; 

 a mais nova não é a mais baixa e a mais alta não é a mais velha. 
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Associando as informações “Carla não é a mais alta” e “a mais nova (que é Carla, observe o desenho acima) 

não é a mais baixa, Carla será a do meio, +/−, em relação à altura. Vamos ligar Carla a +/− em relação à 

altura. 

 

 
 

Se a mais alta não a mais velha, então a mais alta será a meio (em relação à idade) que é a Patrícia. Vamos 

ligar Patrícia à mais alta. 

 

 
 

Restará para Fernanda ser a mais baixa. Vamos ligar Fernanda à baixa. 

 

 
 

 

Assim, 

 Idade Altura 

Fernanda Velha Baixa 

Patrícia +/− Alta 

Carla Caçula +/− 

 

A ordem crescente das alturas dessas amigas é: Fernanda, Carla e Patrícia. LETRA A. 

 

32. LETRA B 

Observe que: triângulo representa homem e círculo representa mulher (representações usadas nas aulas de 

biologia, que saudade!!!!). 

 

 João é pai de Marcos e avô de José; 
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 Ana é esposa de Marcos e filha de Carlos; e, 

 

 
 

 Maria é avó de José e sogra de Marcos. 

 

 
 

Márcia que é uma das pessoas e não foi citada acima é, portanto 

 

 
 

Avó de José, mãe de marcos e esposa de João.   LETRA B 

 

33. LETRA C 

Unha relacionada com dedo. 3. 

Cabelo relacionado com cabeça. 4. 

Pálpebra relacionada com olho. 1. 

Lábio relacionado com boca. 2.    LETRA C 
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34. LETRA A 

Lívia faz aniversário no mês que sucede abril: é o mês de maio. 

Paula faz aniversário no mês que antecede agosto: é o mês de julho. 

Alessandra faz aniversário no décimo mês do ano: é o mês de outubro.  LETRA A 

 

35. LETRA C 

O eixo de simetria funciona como se fosse um espelho. Deve-se procurar uma figura que seja espelhada em 

relação a figura  

 
 

A figura que atende é a da letra C.   LETRA C 

 

36. LETRA D 

 

PAUS: ♣ OUROS: ♦ 

COPAS:♥ ESPADAS:♠ 

 

A questão pede para determinar como ficarão os desenhos dos naipes na terceira figura. 

Na verdade, as imagens de cada um dos quatro naipes giram no sentido anti-horário, em 90 graus. 

Atenção: o símbolo do naipe de ouros (losango), para maior facilidade de entendimento pode ser considerado 

como se estivesse ou deitado ou em pé. 

 

 Primeira figura Segunda figura Terceira figura 

Paus 

   

Ouros 
   

Copas 

   

Espadas 

   

LETRA D 
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37. LETRA C 

De 0 para 2, somou 2. 

De 2 para 6, somou 4. 

De 6 para 12, somou 6. 

De 12 para 20, somou 8. 

De 20 para 30, somou 10. 

De 30 para a primeira interrogação, somar 12. Primeira interrogação será igual a 42. 

De 42 para 56, somou 14. 

De 56 para 72, somou 16. 

De 72 para 90 somou 18. 

De 90 para a segunda interrogação, somar 20. Segunda interrogação será igual a 110. 

De 110 pra 132, somou 22. 

De 132 para 156, somou 24. 

De 156 para a terceira interrogação, somar 26. Terceira interrogação será igual a 182. 

De 182 para 210, somou 28. 

 

A soma das três interrogações será:42 + 110 + 182 = 334.  LETRA C 

 

38. LETRA A 

8 × 9 = 72 

72 ÷ 6 = 12 

12 × 7 = 84 

84 ÷ 2 = 42 

42 × 3 = 126 

126 ÷?= 21 ⟹?= 126 ÷ 21 = 6   LETRA A. 

 

39. LETRA D 

Primeira solução. 

A negação de 𝐴 ∧ 𝐵 é ~𝐴 ∨ ~𝐵. 

Assim. A negação de “Pedro é estrangeiro e Maria não é brasileira” é ‘Pedro não é estrangeiro ou Maria é 

brasileira”. 

Observando as opções, as letras “a” “b” e “c” não podem ser resposta. Assim a única opção possível é a letra 

“d”. 

 

Segunda solução. 

A negação de 𝐴 ∧ 𝐵 é ~𝐴 ∨ ~𝐵. 

Assim. A negação de “Pedro é estrangeiro e Maria não é brasileira” é “Pedro não é estrangeiro ou Maria é 

brasileira”. 

Observando as opções, as letras “a” “b” e “c” não podem ser resposta. Vamos avaliar se a opção “d” será a 

resposta correta. 

 

Uma proposição com o conectivo “ou” pode ser escrita (é equivalente) a uma proposição com o conectivo 

“se...então”. 

 

𝐴 → 𝐵 ⟺ ~𝐴 ∨ 𝐵 
 

“Pedro não é estrangeiro ou Maria é brasileira” ⇔ “Se Pedro é estrangeiro, então Maria é brasileira” 

Lembrado: “Pedro é estrangeiro” = “Pedro não é brasileiro” 

  “Maria é brasileira” = “Maria não é estrangeira”. 

 

“Se Pedro é estrangeiro, então Maria é brasileira” ⇔ “Se Pedro não é brasileiro, então Maria não é 

estrangeira”. 

        LETRA D. 
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40. LETRA B 

A questão pede a equivalência do conectivo “se...então” 

𝑃 → 𝑄 ⇔ ~𝑄 → ~𝑃 (Contrapositiva). 

𝑃 → 𝑄 ⇔ ~𝑃 ∨ 𝑄. 

 

Todas as opções usam o conectivo “se...então”, assim, podemos afirmar que foi utilizada a contrapositiva. 

Se o proprietário do automóvel é americano, então o automóvel não é azul ou o automóvel não é um Ford. 

LETRA B. 

 

 

DIREITO CONSTITUCIONAL 

Eudson Justiniano 

 

41. LETRA A 

a) Art. 79. Substituirá o Presidente, no caso de impedimento, e suceder-lhe-á, no de vaga, o VICE-

PRESIDENTE. [GABARITO] 

b) Art. 80. Em caso de impedimento do PRESIDENTE e do VICE-PRESIDENTE, ou vacância dos respectivos 

cargos, serão sucessivamente chamados ao exercício da Presidência: 

1 - o PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, 

2 - o do SENADO FEDERAL e 

3 - o do SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL. 

c) Art. 89. § 4º O Presidente da República, na vigência de seu mandato, NÃO pode ser responsabilizado por 

atos estranhos ao exercício de suas funções. Art. 86. 

 

42. LETRA D 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL 

a) Art. 49. É da competência exclusiva do Congresso Nacional: 

II - autorizar o Presidente da República a declarar guerra, a celebrar a paz, a permitir que forças estrangeiras 

transitem pelo território nacional ou nele permaneçam temporariamente, ressalvados os casos previstos em 

lei complementar. 

 

b) Art. 49. É da competência exclusiva do Congresso Nacional: 

III - autorizar o Presidente e o Vice-Presidente da República a se ausentarem do País, quando a ausência 

exceder a quinze dias. 

 

c) Art. 49. É da competência exclusiva do Congresso Nacional: 

IV - aprovar o estado de defesa e a intervenção federal, autorizar o estado de sítio, ou suspender qualquer 

uma dessas medidas; 

 

d) Art. 51. Compete privativamente à Câmara dos Deputados: 

I - autorizar, por dois terços de seus membros, a instauração de processo contra o Presidente e o Vice-

Presidente da República e os Ministros de Estado. 

 

COMPLEMENTO 

* As competências exclusivas do Congresso Nacional (Art. 49) se materializam por meio de decreto legislativo 

e não dependem de sanção presidencial. 

** As competências do Congresso Nacional que dependem de sanção presidencial (Art. 48) se materializam por 

meio de lei. 

*** As competências da Câmara dos Deputados (Art. 51) e do Senado Federal (Art. 52) se materializam por 

meio de resolução e não dependem de sanção presidencial. 
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43. LETRA A 

a) é competência exclusiva do Congresso Nacional autorizar referendo e convocar plebiscito.  > Art. 49 correto 

b) a matéria constante de proposta de emenda à Constituição rejeitada ou havida por prejudicada não poderá 

ser objeto de nova proposta na mesma sessão legislativa, salvo por iniciativa de, no mínimo, um terço dos 

membros da Câmara dos Deputados ou do Senado Federal. 

IRREPETIBILIDADE ABSOLUTA 

 

c) é constitucional a edição de medidas provisórias relativas a partidos políticos e a direito eleitoral.  É UMA 

DAS VEDAÇÕES 

d) compete privativamente ao Senado Federal aprovar previamente, por voto aberto, após arguição pública, a 

escolha do Procurador-Geral da República. É SECRETO 

 

 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

Waltinho Alves 

 

44. LETRA D 

A resposta esta no art. 2º. Da lei 8787/95. 

Art. 2o Para os fins do disposto nesta Lei, considera-se: 

I - poder concedente: a União, o Estado, o Distrito Federal ou o Município, em cuja competência se encontre o 

serviço público, precedido ou não da execução de obra pública, objeto de concessão ou permissão; 

II - concessão de serviço público: a delegação de sua prestação, feita pelo poder concedente, mediante 

licitação, na modalidade de concorrência, à pessoa jurídica ou consórcio de empresas que demonstre 

capacidade para seu desempenho, por sua conta e risco e por prazo determinado; 

III - concessão de serviço público precedida da execução de obra pública: a construção, total ou parcial, 

conservação, reforma, ampliação ou melhoramento de quaisquer obras de interesse público, delegada pelo 

poder concedente, mediante licitação, na modalidade de concorrência, à pessoa jurídica ou consórcio de 

empresas que demonstre capacidade para a sua realização, por sua conta e risco, de forma que o investimento 

da concessionária seja remunerado e amortizado mediante a exploração do serviço ou da obra por prazo 

determinado; 

IV - permissão de serviço público: a delegação, a título precário, mediante licitação, da prestação de serviços 

públicos, feita pelo poder concedente à pessoa física ou jurídica que demonstre capacidade para seu 

desempenho, por sua conta e risco. 

 

45. LETRA B 

A resposta esta no art. 37   §  8. Da CF/88. 

(...) 

§ 8º A autonomia gerencial, orçamentária e financeira dos órgãos e entidades da administração direta e 

indireta poderá ser ampliada mediante contrato, a ser firmado entre seus administradores e o poder público, 

que tenha por objeto a fixação de metas de desempenho para o órgão ou entidade, cabendo à lei dispor sobre:   

I - o prazo de duração do contrato 

II - os controles e critérios de avaliação de desempenho, direitos, obrigações e responsabilidade dos dirigentes; 

III - a remuneração do pessoal." 

Apesar do órgão não ter pesonalidade jurídica é possível a celebração do contrato de gestão. 

 

46. LETRA C 

O TCU é o órgão de controle externo do governo federal e auxilia o Congresso Nacional na missão de 

acompanhar a execução orçamentária e financeira do país e contribuir com o aperfeiçoamento da 

Administração Pública em benefício da sociedade. Para isso, tem como meta ser referência na promoção de 

uma Administração Pública efetiva, ética, ágil e responsável. 

O Tribunal é responsável pela fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial dos 

órgãos e entidades públicas do país quanto à legalidade, legitimidade e economicidade.   

As solicitações ao TCU em nome do Congresso Nacional podem ser feitas pelos Presidentes do Congresso 

Nacional, do Senado Federal ou da Câmara dos Deputados, por comissões técnicas ou de inquérito (quando 

por elas aprovada a solicitação) e também pelo Presidente da Comissão Mista de Orçamento, no tocante ao 

pronunciamento sobre regularidade de despesa. As solicitações aprovadas serão remetidas ao TCU, que as 
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classificará como processos de Solicitação do Congresso Nacional (SCN), e terão tratamento urgente e 

natureza preferencial, na forma da Resolução TCU n° 215, de 20 de Agosto de 2008. 

Das decisões do TCU não cabe recurso para o CN, trata-se de órgão independente. 

Não há qualquer previsão de recurso para o CN. 

 

 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E REGIMENTO INTERNO 

Carol Mesquita 

 

47. LETRA D 

É FALSA, pois a reunião para posse aos Vereadores, ao Prefeito e ao Vice-Prefeito e eleger a sua Mesa Diretora 

ocorrerá no dia 01/01 segundo previsão do art.72 da LOMBH. 

 

48. LETRA C 

É falsa, POIS SÓ AS SESSÕES SÃO EXTRAORDINÁRIAS E ORDINÁRIAS  segundo previsão dos artigos 

71 e 73 da LOMBH, as reuniões citadas na alternativa tem previsão no Regimento Interno da Câmara 

apresentado outros tipos, como solenes e especiais. 

 

49. LETRA B 

É FALSA, pois contraria o art. 86 da Lei ORGÂNICA QUE NÃO PREVE A PARTICIPAÇÃO EXECUTIVA 

NO PROCESSO DE EMENDA A LOMBH. 

 

50. LETRA D 

A EXCEÇÃO É A LETRA D, já que segundo o inciso VI, do art. 79 da LOMBH, a condenação criminal que 

acarretará a perda do mandato depende de trânsito em julgado (decisão definitiva) 


